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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO:  

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Pedro Martins 

Aparecida Camargo 

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Edson Batista 

 

PRES. JNI:      

Luciana B. Martins 

                ‎"Você consegue o melhor dos outros quando dá o melhor de si mesmo." Harry Firestone 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

02– DANIEL NAKANISHI 

03 – EMANUELLE SALGADO 

03 - EDSON JOSÉ BATISTA 

03 - CLAUDIA CRISTINE VEITAS NOVELLI  

08 - MARIA NILZA ALVES MOUTINHO 
 

MARÇO 

 

 

02– DANIEL NAKANISHI 

03 – EMANUELLE SALGADO 

03 - EDSON JOSÉ BATISTA 

03 - CLAUDIA CRISTINE VEITAS 

NOVELLI  

08 - MARIA NILZA A. MOUTINHO 

11 - EDSON ROBERTO DEVERGENES 

15 - SAMUEL ALVES MOUTINHO 

15 - LETÍCIA AYUMI 

15 - LEONARDO GARCIA GONÇALVES 

17 - FELIPE GUSTAVO A. DE CASTRO ALVES 

24 - ANA MARIA DE OLIVEIRA 

25 - ADÉLIA MENDES DA SILVEIRA 

29 - ELAINE R. SANTOS K. DUTRA 
 

           CLAUDIA NAKAMURA 

CONVIDA PARA REUNIÃO E JANTAR "DELES 

PARA ELAS".  DIA 9/3 ÀS 19h30. 
 

SALÃO SOCIAL DA 1ª IGREJA DO NAZARENO. 

 

CASAIS, RESERVEM ESTA DATA TODA ESPECIAL. 

 

05 - Retorno das aulas de artesa-
nato às 14h30.Toda terça-feira. 

 

09 -  Inicia as atividades do Grupo 
MI - Melhor Idade. Todos os sába-
dos das 8h às 10h. 
 
 

10 - Retorno do cultinho missioná-
rio. Todo 2° domingo do mês. 

      

 

 

 

 
 

03 - Culto infantil especial de Páscoa com a Pati 

09 - Jantar para casais às 19h30 

10 - Comemoração do dia da Mulher às 10h 

16 - Chá para mulheres 

23 e 24 - Relacionamento de santidade (JNI) 

27 - Palestra para casais 

31 - Culto especial de batismo e Oferta de páscoa 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=UZikmzaTnJteCM&tbnid=_Jw_CEGlpFYnZM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.brasilazul.com.br%2Fcalendario-marco-2013.asp&ei=D1EtUezZLZPA9gSOr4HIDw&bvm=bv.42965579,d.dmQ&p


 
 

  

A LIÇÃO DA TARTARUGA 
 

Eu percebia que meu comporta-
mento aborrecia muito os meus 
pais, porém pouco me importa-
va com isso. Desde que obti-
vesse o que queria, dava-me por satisfeito. Mas, é 
claro, se eu importunava e agredia as pessoas, estas 
passavam a tratar-me de igual maneira. Cresci um 
pouco e um dia percebi que a situação era desconfor-
tante. Preocupei-me, mas não sabia como me modifi-
car. O aprendizado aconteceu num domingo em que 
fui, com meus pais e meus irmãos, passar o dia no 
campo. Corremos e brincamos muito até que, para 
descansar um pouco, dirigi-me à margem do riacho 
que corria entre um pequeno bosque e os campos. Ali 
encontrei uma coisa que parecia uma pedra capaz de 
andar. Era uma tartaruga. Examinei-a com cuidado e 
quando me aproximei mais, o estranho animal enco-
lheu-se e fechou-se dentro de sua casca. Foi o que 
bastou. Imediatamente decidi que ela devia sair para 
fora e, tomando um pedaço de galho, comecei a cutu-
car os orifícios que haviam na carapaça. Mas os meus 
esforços resultavam vãos e eu estava ficando, como 
sempre, impaciente e irritado. Foi quando meu pai se 
aproximou de mim. Olhou por um instante o que eu 
estava fazendo e, em seguida, pondo-se de cócoras 
junto a mim, disse calmamente: "Meu filho, você está 
perdendo o seu tempo. Não vai conseguir nada, mes-
mo que fique um mês cutucando a tartaruga. Não é 
assim que se faz. Venha comigo e traga o bichinho." 
Acompanhei-o. Ele se deteve perto da fogueira acesa 
e me disse: "Coloque a tartaruga aqui, não muito per-
to do fogo. Escolha um lugar morno e agradável." Eu 
obedeci. Dentro de alguns minutos, sob a ação do 
leve calor, a tartaruga colocou a cabeça de fora e ca-
minhou tranquilamente em minha direção. Fiquei mui-
to satisfeito e meu pai tornou a se dirigir a mim, obser-
vando: "Filho, as pessoas podem ser comparadas às 
tartarugas. Ao lidar com elas, procure nunca empre-
gar a força. O calor de um coração generoso pode, às 
vezes, levá-las a fazer exatamente o que queremos, 
sem que se aborreçam conosco e até, pelo contrário, 
com satisfação e espontaneidade." 

Quarenta Dias  

 
 

“Tendo-os levado até as proximidades de Betânia, 
Jesus levantou as mãos e os abençoou.Estando ainda 
a abençoá-los, ele os deixou e foi elevado ao céu. En-
tão eles o adoraram e voltaram para Jerusalém com 

grande alegria.” (Lucas 24:50-52) 

 
Durante os 40 dias a partir da Sua ressurreição e da 
Sua ascensão ao céu, Jesus constantemente aparecia 
e desaparecia diante dos discípulos. Acho que ele es-
tava acostumando os discípulos com o fato de que 
mesmo quando ele não estivesse visível fisicamente, 
ele ainda estaria presente e disponível espiritualmen-
te. Antes deste tempo, os discípulos esperavam que o 
Messias de Israel viria estabelecer o Seu Reino e que 
reinariam com ele. Não haviam dúvidas em suas 
mentes que Jesus era o Messias. Mas quando Ele foi 
crucificado, parecia um erro colossal. Agora, nos dias 
seguintes da ressurreição, eles começaram a perceber 
que este era o plano o tempo todo. Eles entenderam 
que as Escrituras predisseram que o Messias iria so-
frer primeiro e mais tarde viria para reinar em glória 
na Terra. Enquanto isso, Jesus lhes disse para “ir e 
fazer discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinan-
do-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. 
"(Mateus 28:19-20). Após instruí-los a esperar em 
Jerusalém, onde receberiam a promessa do Espírito 
Santo, Jesus levou os discípulos a Betânia e abenço-
ou-os. Então, diante de seus olhos, Ele foi levado pa-
ra o céu. A promessa do Pai, os planos do Filho, e o 
poder do Espírito Santo juntos fizeram desses discí-
pulos ignorantes as armas mais invencíveis de todas 
a serem seguradas pela mão de Deus. Os discípulos o 
adoraram. Eles testemunharam a respeito dEle. Eles 
esperaram por ele até Sua volta. Devemos fazer o 
mesmo.                   (Devocionais diários-3/2011) 

  3 de março de 2013 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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  1ª IGREJA DO NAZARENO 
LONDRINA - PR 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

 

ORDEM  DO  CULTO 

http://www.devocionaisdiarios.com/2011/03/quarenta-dias.html

